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Dívida interna 
abala segurança 

Não se vê mais o mesmo 
sorriso nas autoridades fi-
nanceiras do país.,0 cresci-
mento desabalado da dívida 
interna atinge os alicerces da 
política econômica, colocan-
do outra vez os bancos no 
centro do turbilhão. Com-
prar papéis do governo à noi-
te, e lucrar na manhã seguin-
te, tem sido a ciranda dos 
bancos, que não se preocu-
pam com a função que deve-
ria ser primordial, de promo-
ver o desenvolvimento eco-
nômico. Alheios às ativida-
des-fim, estão se concentran- 

do em ganhar, à custa do go-
verno, juros considerados in-
decentes em qualquer parte 
do mundo. 

A dívida externa não preo-
cupa tanto, porque a maior 
parte cabe à iniciativa priva-
da, mas a interna tem tirado 
o sono das autoridades fi-
nanceiras. É perversa, a ma-
temática, e alarmante, a si-
tuação, cada dia mais difícil 
com o crescimento em efeito 
dominó, enquanto se sabe 
que a solução provém princi-
palmente das reformas que o 
Congresso demora a aprovar. 


